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ESCALA 1:250.000
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MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS
DIRETORIA DE  GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA
SEGUNDO A ARTICULAÇÃO DA FOLHA

SALINÓPOLIS

SA.23-V-A

BAÍA DE
EMBORAÍ
SA.23-V-B

CASTANHAL

SA.23-V-C

TURIAÇU 
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48º00'

CAPIM

SA.23-Y-A

Seqüência sedimentar flúvio-deltáica: arenitos com 
estratificação cruzada, pelitos variegados e conglomerados 
(Formação Barreiras)

Seqüência sedimentar alúvio-fluvial: arenitos grosseiros a 
conglomeráticos, arcosianos, e níveis de pelitos subordinados 
(Formação Itapecuru)  

Seqüência sedimentar flúvio-deltáica: conglomerados polimí- 
ticos de matriz argilosa, arenitos com estratificação cruzada, 
arenitos e pelitos intercalados (Grupo Serra Grande)

Seqüência metassedimentar continental anquimetamórfica:   
conglomerados, arenitos arcoseanos com estratificação 
cruzada e pelitos avermelhados (Formação Viseu)

Intrusivas calcialcalinas tardi a pós-tectônicas: predomínio de 
tonalitos e trondhjemitos e, secundariamente, granitos e monzo- 
granitos, localmente miloníticos. Regionalmente caracterizam 
um domínio geotectônico do tipo granito-greenstone (Suíte 
Tromaí)

Seqüência metavulcano-sedimentar de baixo grau:  xistos, 
filitos, metacherts, quartzitos, metaultramafitos e prováveis 
formações ferríferas (a); xistos quartzosos a muscovita, a 
biotita e clorita, xistos magnesianos e carbonosos, filitos, 
metadacitos, metacherts, metaultramáficas subordinadas e 
formações ferríferas (g) (Grupos  Aurizona e Gurupi )

Seqüência ortoderivada:  tonalitos, trondhjemitos, granodiori- 
tos, gnaissificados e migmatizados, e anfibolitos (Complexo 
Maracaçumé)

Depósitos recentes: pelitos de supra-maré lamosa e areias de 
supra-maré arenosa eólica (m); areias, argilas e níveis de 
cascalhos (a)

Cenozóico

Mesozóico

Paleozóico

Indiviso

AMBIÊNCIA GEOLÓGICA E LITOESTRATIGRAFIA

XIV  -  Filões quartzo-auríferos relacionados  a  grandes lineamentos crus- 
           tais  (falhas e zonas de cisalhamento)

Ambientes sem caracterização de tipo gitológico segundo o quadro da 
gitologia quantitativa padrão e sem registro de jazimentos auríferos, à luz 
do conhecimento atual

50 = 40 + 10

  0 =   0 +  0

X     - Pláceres  recentes    

V     - Greenstone belts e assemelhados 

TIPO GITOLÓGICO

65 = 65 +   0

80 = 65 + 15

86 = 65 + 21

09 = 05 + 04

ÍNDICE DE GITOLOGIA QUANTITATIVA - IGQ

15 = 05 + 10

20 = 05 + 15

     NOTA EXPLICATIVA

          O CÁLCULO DO ÍNDICE DE GITOLOGIA QUANTITATIVA-IGQ É 
EFETUADO ATRAVÉS DA SOMA DO FATOR DE GITOLOGIA 
QUANTITATIVA PADRÃO - FGQP E DO FATOR DE MINERALIZAÇÃO - 
FM.
      OS  VALORES  DO   FGQP   FORAM   ESTABELECIDOS                   
EM FUNÇÃO DA PRODUÇÃO ACUMULADA + RESERVA DE CADA 
TIPO GITOLÓGICO EM RELAÇÃO AO TOTAL MUNDIAL.       

FGQP

RESIDUAL / SUPERGÊNICO DESENVOLVIDO 
EM ZONAS DE  FAVORABILIDADE GEOLÓGICO -
ECONÔMICA 

OFIOLÍTICO  SULFETADO

VULCANO-SEDIMENTAR  MARINHO  COM 
SUÍTE  BIMODAL TOLEÍTICA A CALCIALCA-
LINA  PREDOMINANTE  EM  RELAÇÃO  A 
COMPONENTE SEDIMENTAR

MINERALIZAÇÕES SULFETADAS ENCAIXA-
DAS EM ROCHAS SEDIMENTARES PREDO-
MINANTES EM RELAÇÃO A COMPONENTE 
VULCÂNICA ASSOCIADA

GREENSTONE BELTS E ASSEMELHADOS

VULCANISMO SUBAÉREO EM ZONA DE 
SUBDUCÇÃO COM SUÍTE BIMODAL ANDESÍTICA 
A RIOLÍTICA DE CARÁTER CALCIALCALINO E 
IDADE CENOZÓICA, EM ASSOCIAÇÃO COM Ag

QUADRO DE FGQP

TIPO GITOLÓGICO

PORPHYRY COPPER

ESCARNÍTICO

FILÕES QUARTZO-AURÍFEROS PERIFÉRICOS 
A CORPOS INTRUSIVOS DE COMPOSIÇÃO 
INTERMEDIÁRIA  A  ÁCIDA

PLÁCERES RECENTES

SEQÜÊNCIA CARBONATADA-CARBONOSA

ITABIRITOS COM NÍVEIS CARBONÁTICOS 
FERRÍFEROS A MANGANESÍFEROS

PALEOPLÁCERES DO ARQUEANO AO 
PROTEROZÓICO

FILÕES QUARTZO-AURÍFEROS RELACIONA-
DOS A GRANDES LINEAMENTOS CRUSTAIS 
(FALHAS E ZONAS DE CISALHAMENTO)

OS VALORES DE FM FORAM ESTABELECIDOS EM FUNÇÃO DA 
EXISTÊNCIA E STATUS DOS JAZIMENTOS AURÍFEROS (INDÍCIO, 
OCORRÊNCIA, DEPÓSITO, JAZIDA OU MINA) CONHECIDOS NA 
ÁREA CONFORME QUADRO ABAIXO.

QUADRO DE FM

CONHECIMENTO SOBRE A ÁREA OU
ZONA A SER AVALIADA

SEM ANOMALIA(S)

COM INDÍCIOS - ANOMALIA(S) GEOQUÍMICA(S) E/OU 
PRESENÇA DE PINTAS DE OURO

COM OCORRÊNCIA(S) INCLUINDO GARIMPOS 
PARALISADOS OU ATIVOS SEM DADOS DE 
PRODUÇÃO ACUMULADA E/OU RESERVA

COM DEPÓSITO(S), INCLUINDO GARIMPOS ATIVOS 
COM DADOS DE PRODUÇÃO ACUMULADA E/OU 
RESERVA

COM JAZIDA(S) E/OU MINA(S) COM PRODUÇÃO 
ACUMULADA OU PRODUÇÃO ACUMULADA + RESERVA 
< 10 t

COM JAZIDA(S) E/OU MINA(S) COM PRODUÇÃO 
ACUMULADA OU PRODUÇÃO ACUMULADA + RESERVA 
> 10 t  A  < 50 t

COM JAZIDA(S) E/OU MINA(S) COM PRODUÇÃO 
ACUMULADA OU PRODUÇÃO ACUMULADA + RESERVA 
> 50 t  A  < 100 t

COM JAZIDA(S) E/OU MINA(S) COM PRODUÇÃO 
ACUMULADA OU PRODUÇÃO ACUMULADA + RESERVA 
> 100 t 

Contato aproximado

Falha

Limite de zona de IGQ não coincidente 
com contato geológico

Zona de IGQ sem representatividade 
na escala 1:250.000, com indicação do 
tipo gitológico

Cidade, distrito, povoado

Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação

Drenagem

Limite interestadual
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Base geográfica elaborada a partir das cartas imagem de radar 
SA.23-V-C/Castanhal e SA.23-V-D/Turiaçu editadas pela Diretoria 
do Serviço Geográfico do Exército em 1984.  Declinação magnética 
do centro da folha SA.23-V-C em 1984: 18  52' W.  Cresce -5,7' 
anualmente.  Os dados referentes à geologia e aos jazimentos 
aur í feros foram extraídos do Projeto Ouro-Gemas        
(DNPM/CPRM, 1987), do Programa Levantamentos Geológicos 
Básicos do Brasil, Folhas Turiaçu/SA.23-V-D e Pinheiro/SA.23-Y-B 
(CPRM,1995) e de relatórios de pesquisa do DNPM.

°

PROGRAMA NACIONAL DE PROSPECÇÃO DE OURO - PNPO
MAPA DE ÍNDICE DE GITOLOGIA QUANTITATIVA

ÁREA MA-02 - AURIZONA / CARUTAPERA - MARANHÃO / PARÁ

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR

1998

Programa concebido e executado pela 
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - 
CPRM. Concepção programática e supervisão: 
geólogo Mário Farina. Coordenação nacional: 
geólogo Gerson Manoel Muniz de Matos. 
Assistência técnica: geólogo Ricardo Gallart de 
Menezes. Execução: geólogo  Antônio  José  
Barbosa - Superintendência  Regional de Recife. 
Trabalho executado com base em informações 
disponíveis até 1995.
Revisado por: DEREM/DIMETA - Jun/2001.
Digitalizado por: CONAGE Consultoria Técnica 
Ltda.
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